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Demonstrações Financeiras

PORTOBELLO S.A 

E EMPRESAS CONTROLADAS 

31 de dezembro de 2003 e 2002, com

Parecer dos Auditores Independentes.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO – 2003

A Portobello S/A obteve expressiva melhoria no resultado econômico em 2003 e manteve a liderança em faturamento dentre as empresas brasileiras do setor, ultrapassando R$ 531 milhões. Não obstante a queda de quase 9% na atividade de construção civil no Brasil, diversos recordes foram superados pela empresa no ano, incluindo faturamento e receita líquida. Pelo terceiro ano consecutivo foi superado o recorde das exportações. A rede de 67 franquias Portobello Shop ofereceu ao consumidor um serviço especializado e personalizado, e seu faturamento, de R$ 130 milhões, ultrapassou o recorde do ano anterior. As subsidiárias Portobello América, Inc, nos Estados Unidos, e Portokoll S/A, em São Paulo, também tiveram melhorias expressivas de desempenho, atingindo,  em ambos os casos, recordes de receita líquida, lucro líquido e  geração de caixa (EBITDA).  A empresa foi distinguida com diversas premiações, entre elas as seguintes: “Mérito Lojista – Nacional - Categoria Pisos e Revestimentos”, “Maiores e Melhores de Santa Catarina”, “Top Hospitalar”, “Primeiro Lugar PINI – Revestimentos Cerâmicos”, “Primeiro Lugar no Ranking do Anuário Casa e Decoração – Porcelanato e Piso Cerâmico”, “Top of Mind – Casa e Mercado – Pisos e Porcelanato”, e “Top of Mind - Produtos Para Arquitetura”. 

DESEMPENHO COMERCIAL

A comercialização de revestimentos Portobello, distribuída 61% no mercado interno e 39% na exportação, atingiu 18,3 milhões de m2. O volume de vendas no mercado interno diminuiu 14%, seguindo a tendência verificada no País. O crescimento do volume exportado foi de 8% e representou 16% do valor das exportações brasileiras de revestimentos cerâmicos. 

A estrutura comercial para atendimento ao varejo e a logística para entrega dos produtos foram reforçadas, em função da abertura de novos clientes multimarca, de duas novas lojas Portobello Shop, e do nível de serviço oferecido. As exportações ultrapassaram US$ 39 milhões e foram 45% dirigidas para a América do Norte, mercado que cresce continuamente há cerca de 11 anos. A rede franqueada Portobello Shop aumentou em 4% a quantidade física  de vendas,  consolidando-se como uma das maiores redes de material de construção com abrangência nacional. Seu faturamento ao consumidor aumentou 7%, registrando novo recorde anual de R$ 130 milhões. A Portokoll manteve a posição entre as líderes de mercado de rejuntes coloridos e argamassas especiais, destacando-se pelo portfólio de mais de 400 produtos. A comercialização de 78 mil toneladas de rejuntes e argamassas especiais e o faturamento de R$ 50 milhões  aumentaram, respectivamente, 1% e 33%, estabelecendo novos recordes. A Portobello América,  apoiada em cinco showrooms com depósitos de produtos acabados nos EUA, elevou em 12% suas vendas, um aumento superior ao crescimento do mercado norte-americano. Com receita líquida  de US$ 40 milhões, a subsidiária classificou-se entre as cinco maiores distribuidoras de revestimentos cerâmicos de exportadores para os Estados Unidos. 

DESEMPENHO INDUSTRIAL

O programa de investimentos de cerca de R$ 11 milhões na Controladora teve como principal objetivo a modernização das fábricas de pisos esmaltados e revestimentos de parede. A produção anual total de 19,4 milhões de m2 de revestimentos cerâmicos reduziu 11%, embora a produção de porcelanato técnico, o produto de maior valor agregado, tenha aumentado 33%. A produção de peças especiais e peças decoradas aumentou 13% e ultrapassou 18 milhões de unidades, também marca recorde. O programa de desenvolvimento de produtos continuou priorizando o lançamento de linhas de produtos para a exportação. A produção de 79 mil toneladas de argamassas especiais e rejuntes decresceu 9% em relação ao ano anterior, mas com “mix” de produção de maior valor agregado. 

DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO 

A empresa superou uma série de desafios em 2003, tanto de ordem externa quanto interna. Entre os principais encontram-se, no primeiro caso, a recessão acentuada da atividade de construção civil no Brasil e, no segundo, a elevada despesa financeira decorrente dos financiamentos da expansão da fábrica concluída no ano anterior. O faturamento bruto consolidado ultrapassou R$ 531 milhões, para uma receita líquida superior a R$ 444 milhões, apresentando crescimento anual de 8% e 7%, respectivamente,  e estabelecendo novos recordes. As exportações aumentaram 22% em dólares, ultrapassando US$ 39 milhões no ano. O lucro bruto de R$ 144 milhões manteve-se praticamente estável. A despesa financeira líquida consolidada de R$ 25 milhões reduziu 71% no período, principalmente devido ao efeito da variação cambial sobre os financiamentos em dólar, em sua quase totalidade de longo prazo. O saldo consolidado de empréstimos e financiamentos reduziu 10%  ficando em R$ 179 milhões. 

O faturamento de R$ 377 milhões e a receita líquida de R$ 309 milhões foram recordes históricos para a Controladora, aumentando 10% e 11%, respectivamente, sobre o registrado no ano anterior. As exportações da Controladora representaram 40% da receita líquida, o maior percentual já obtido pela empresa. O lucro líquido de aproximadamente R$ 1 milhão representou uma melhoria de R$ 31 milhões em relação ao ano anterior. O índice de liquidez corrente da Controladora aumentou de 1,01 para 1,06. A Portokoll atingiu receita líquida de R$ 36 milhões e lucro bruto de R$ 14 milhões, novos recordes, apresentando crescimento anual de 22% e 31%, respectivamente. A participação das despesas administrativas, comerciais e financeiras  também registrou melhoria sobre os percentuais do ano anterior. O lucro líquido de R$ 2 milhões cresceu 106% sobre o realizado no ano anterior, e o patrimônio líquido de aproximadamente R$ 9 milhões aumentou 20%. O índice de liquidez corrente aumentou de 0,82 para 1,19 e o saldo de empréstimos e financiamentos foi reduzido em 73%. A Portobello América registrou pelo quinto ano consecutivo novo recorde de receita líquida, de aproximadamente US$ 40 milhões, 12% superior ao ano anterior. A margem bruta aumentou de 31% para 32% e o índice de liquidez corrente de 1,11 permaneceu praticamente estável. O lucro bruto de US$ 13 milhões aumentou 13%, enquanto o lucro líquido de aproximadamente US$ 1 milhão aumentou o patrimônio líquido para cerca de US$ 3 milhões.

VALOR ADICIONADO

O demonstrativo da distribuição do valor adicionado encontra-se a seguir:

ORIGEM/DESTINAÇÃO




    %
Preço de Venda





100

Insumos





 (65) 

Valor Adicionado




  35

Depreciação/Amortização




  (5)

Valor Adicionado Recebido em Transferência (receitas financeiras)                 1     

            Valor Adicionado a Distribuir 



  31

            Para os Empregados (salários, benefícios e encargos)

  12

            Para o Governo (impostos, taxas e contribuições) 


  13

            Para o Capital de Terceiros (juros e aluguéis) 


    5

            Para a Empresa (lucros retidos)
                           

    1

ASPECTOS SOCIETÁRIOS E DE AUDITORIA

Foram constituídas duas novas subsidiárias: Portobello Shop S/A, para administrar a rede de lojas franqueadas, e Estilo & Arte Ltda, para atuar diretamente no varejo especializado com lojas próprias similares às franquias Portobello Shop. Atendendo o disposto na Instrução CVM 381, de 14/01/2003, a empresa informa que a auditoria independente é realizada pela Ernst & Young Auditores Independentes S.C.,  a qual  não presta qualquer outro tipo de serviço para a empresa ou suas coligadas.

RECURSOS HUMANOS

Foram proporcionadas 359 mil horas de treinamento para os profissionais da empresa e suas controladas, correspondendo a 195 horas/homem e representando investimento aproximado de R$ 1 milhão. Entre outros, foram realizados cursos de tecnologia cerâmica para 52 empregados, tecnologia em manutenção industrial para 36 empregados, técnico ceramista para 32 empregados e técnico em eletromêcanica para 34 empregados. Foram investidos mais de R$ 2 milhões na área de benefícios aos empregados, incluindo, entre outros, assistência à saúde e previdência complementar. O quadro de pessoal ao final do ano era constituído de 1.651 profissionais. 

PERSPECTIVAS

A empresa está preparada para operar a plena capacidade a partir de 2004, para atender o esperado crescimento da atividade de construção civil no Brasil, consolidando a posição conquistada de líder brasileira no setor de revestimentos cerâmicos. Segundo projeções da ANFACER – a Associação dos Fabricantes Cerâmicos Brasileiros, o mercado brasileiro deve crescer cerca de 5% enquanto as exportações devem crescer 20% em 2004. O aumento das exportações continuará como objetivo prioritário da Empresa, por ser o canal de riscos diversificados por mais de 60 países e para gerar receitas cambiais superiores ao serviço da dívida em moeda estrangeira. A meta de exportar metade da produção deverá ser atingida no próximo ano, com maior crescimento de vendas no mercado da América do Norte, onde a Empresa está entre as maiores distribuidoras de revestimento cerâmico e pretende ampliar o número de depósitos com “show room”. Atenção especial vem sendo dada ao canal de distribuição de lojas multimarcas, para manter o volume de vendas no mercado interno. A expansão de vendas da rede de lojas franqueadas e das lojas próprias Portobello Shop  continuará melhorando o “mix” , com aumento da participação dos produtos de maior valor agregado, principalmente mármore porcelânico e porcelanato rústico. 
BALANÇO PATRIMONIAL

Em 31 de dezembro de 2003 e 2002

(Expresso em Milhares de Reais)
ATIVO


Controladora

Consolidado


2003

2002

2003

2002










CIRCULANTE
151.306

152.778

179.537

173.751


Caixa e Bancos
1.658

3.221

2.741

4.480


Aplicações Financeiras
5.823

1.650

5.853

1.690


Clientes
85.159

97.324

89.164

90.923


(-) Provisão para Devedores Duvidosos
(4.492)

(3.401)

(5.022)

(4.163)


(-) Adiantamentos Cambiais de Exportação
(26.236)

(16.689)

(26.236)

(16.689)


Adiantamentos a Fornecedores
2.633

2.717

2.068

2.306


Estoques
69.544

59.906

92.550

84.931


Tributos Diferidos
14.096

6.320

14.136

7.239


Outros
3.121

1.730

4.283

3.034











REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
6.125

16.558

8.382

15.935


Depósitos Sub-Júdice
1.761

1.311

1.771

1.314


Tributos Diferidos 
2.520

10.598

4.377

11.016


Aplicações Financeiras
-

1.479

-

1.479


Créditos com Empresas Ligadas
227

1.760

-

-


Imposto de Renda Diferido
738

739

738

739


Outros Créditos
879

671

1.496

1.387











PERMANENTE
158.807

170.856

159.409

172.922


Investimentos
14.431

12.655

1.756

1.733


     Empresas Controladas 
12.726

10.973

-

-


     Outros
1.705

1.682

1.756

1.733


Imobilizado
130.409

140.820

143.005

152.726


Diferido
13.967

17.381

14.648

18.463































TOTAL DO ATIVO
316.238

340.192

347.328

362.608

PASSIVO


Controladora

Consolidado


2003

2002

2003

2002










CIRCULANTE
141.550

150.651

175.677

178.926


Fornecedores
44.232

60.739

49.468

65.276


Empréstimos e Financiamentos
68.461

61.986

91.013

74.916


Adiantamentos de Contratos de Câmbio
4.214

2.067

4.214

2.067


Imposto de Renda e Contribuição Social
-

2.099

-

2.468


Obrigações Fiscais
5.157

3.038

5.695

4.062


Obrigações Sociais e Trabalhistas
8.795

8.284

10.172

8.525


Provisões
5.649

6.872

8.236

14.093


Outras Contas a Pagar
5.042

5.566

6.879

7.519











EXIGÍVEL A LONGO PRAZO
120.740

136.581

123.854

137.027


Empréstimos e Financiamentos
87.758

123.995

87.758

123.995


Mútuos com Empresas Ligadas
25.019

8.666

24.777

9.112


Imposto de Renda Diferido
-

31

-

31


Provisões para Contingências
2.843

-

2.843

-


Outras Obrigações
5.120

3.889

8.476

3.889










Participação dos Acionistas Minoritários
-

-

4.593

3.595











PATRIMÔNIO LÍQUIDO
53.948

52.960

43.204

43.060


Capital Social
82.017

82.017

82.017

82.017


Reservas de Capital
267

267

267

267


Reservas de Reavaliação
16.577

17.821

16.577

17.821


Prejuízos Acumulados
(55.613)

(57.845)

(66.357)

(67.745)


    Sub. Total
43.248

42.260

32.504

32.360




Adiantamentos para Aumento de Capital 
10.700

10.700

10.700

10.700





































TOTAL DO PASSIVO
316.238

340.192

347.328

362.608










As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2003 e 2002

(Expressa em Milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS



Controladora

Consolidado


2003

2002

2003

2002

RECEITA BRUTA DE VENDAS
377.425

341.797

531.475

490.180











DEDUÇÕES
(68.002)

(62.528)

(87.151)

(73.803)


Tributos sobre Vendas
(60.443)

(52.406)

(75.396)

(59.025)


Cancelamentos/Abatimentos
(7.559)

(10.122)

(11.755)

(14.778)











RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS
309.423

279.269

444.324

416.377











CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS
(215.419)

(177.018)

(300.186)

(270.733)











LUCRO BRUTO
94.004

102.251

144.138

145.644











DESPESAS OPERACIONAIS
(72.862)

(55.187)

(118.023)

(97.113)


Vendas
(60.859)

(49.857)

(79.509)

(62.467)


Gerais e Administrativas
(14.694)

(13.010)

(38.525)

(38.609)


Outras Receitas (Despesas) Operacionais
1.561

2.908

1.267

2.839


Resultado da Equivalência Patrimonial
2.386

3.648

-

-


Ganho (Perda) Cambial e de Investimento
(1.256)

1.124

(1.256)

1.124











LUCRO OPERACIONAL ANTES DOS EFEITOS FINANCEIROS
21.142

47.064

26.115

48.531











RESULTADO FINANCEIRO
(20.746)

(80.070)

(24.998)

(85.263)


Despesas Financeiras
(23.997)

(99.178)

(28.411)

(104.604)


Receitas Financeiras
3.251

19.108

3.413

19.341











LUCRO (PREJUÍZO) OPERACIONAL
396

(33.006)

1.117

(36.732)











     Resultado não Operacional
913

4.226

869

4.226











LUCRO (PREJUÍZO) ANTES DOS IMPOSTOS/PARTICIPAÇÕES
1.309

(28.780)

1.986

(32.506)












Imposto de Renda e Contribuição Social 
(165)

(1.414)

(566)

(1.085)


Participações e Contribuições
(156)

         (25)

(260)

(64)












(-) Participação dos Acionistas Minoritários




(1.016)

(533)











 LUCRO LÍQUIDO (PREJUÍZO) DO EXERCÍCIO  *
988

(30.219)

144

(34.188)

LUCRO LÍQUIDO (PREJUÍZO) POR AÇÃO *  (R$)
0,0072

(0,2216)





                                       As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

· Por determinação da CVM, a realização da reserva de reavaliação é computada diretamente em lucros acumulados. Essa realização, no valor de R$ 1.244  na controladora e no consolidado  (R$ 1.438 em 2002), se computada no resultado como forma de neutralizar a depreciação, aumentaria o lucro para R$ 2.232 na controladora e R$ 1.388 no consolidado ( em 2002 reduziria o prejuízo para R$ 28.781 na controladora e R$ 32.750 no consolidado) . O resultado por ação passaria a ser lucro de R$ 0,0164 (prejuízo de  R$ 0,2111 em 2002).

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2003 e 2002

(Expressa em Milhares de Reais)





































































Adiantamentos





Capital

Reservas

Reserva de

Reservas de

Prejuízos



para aumento





Social

de capital

Reavaliação

lucros

Acumulados

Sub-Total

 de capital

Total 



















Saldos em 31 de dezembro de 2001

82.017

267

19.259

718

(29.782)

72.479

-

72.479















 

 

Adiantamento Recebido

-

-

-

-

-

-

10.700

10.700

Realização da Reserva de Reavaliação 

-

-

(1.438)

-

1.438

-

-

-

Realização da Reserva de Lucros

-

-

-

(718)

   718

-

-

-

Prejuízo do Exercício

-

-

-

-

(30.219)

(30.219)

-

(30.219)

Saldos em 31 de dezembro de 2002

82.017

267

17.821

-

(57.845)

42.260

10.700

52.960















 

 

Realização da Reserva de Reavaliação

-

-

(1.244)

-

1.244

-

-

-

Lucro  Líquido do Exercício

-

-

-

-

988

988

-

988

Saldos em 31 de dezembro de 2003

82.017

267

16.577

-

(55.613)



43.248

10.700

53.948



















As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS

Exercícios Findos em 31 de dezembro de 2003 e 2002

(Expressa em Milhares de Reais)


Controladora

Consolidado


2003

2002

2003

2002

ORIGENS DOS RECURSOS
33.986

53.012

35.102

55.635

DAS OPERAÇÕES
23.252

(9.619)

26.563

(5.986)


Lucro Líquido (Prejuízo) do Exercício
988

(30.219)

144

(34.188)


Participação Acionistas Minoritários
-

-

1.016

533


Despesas (Receitas) que não afetam o Capital Circulante
22.264

       20.600

25.403

27.669


. Depreciação e Amortização
23.693

       28.217

25.876

30.365


. Equivalência Patrimonial
(2.386)

      (3.648)

-

-


. Ganhos /Perda Cambiais e de Investimentos
1.256

      (1.124)

(18)

-


. Provisão para Passivo a Descoberto
(571)

-

-

-


. Tributos  Diferidos
272

      (2.845)

(455)

(2.696)











DE ACIONISTAS
-

10.700

-

11.531

       Integralização de Capital
-

-

-

831

       Adiantamento para Futuro Aumento de Capital
-

10.700

-

10.700










DE TERCEIROS
10.734

51.931

8.539

50.090


Aumento do Exigível a Longo Prazo
-

41.504

-

40.747


Valor Residual do Permanente Baixado
603

5.188

561

5.194


Redução no Realizável a Longo Prazo
10.131

5.239

7.978

4.149










APLICAÇÕES DOS RECURSOS
26.357

47.117

26.067

47.758











NO ATIVO PERMANENTE
10.546

47.117

12.924

47.758


Investimentos
132

995

81

37


Imobilizado
6.934

42.783

9.255

46.895


Diferido
3.480

3.339

3.588

826











PARA OUTROS FINS
15.811

-

13.143

-


Redução do Exigível a Longo  Prazo
15.811

-

13.143

-











AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE
7.629

          5.895

9.035

7.877











VARIAÇÕES DO CAPITAL CIRCULANTE








ATIVO CIRCULANTE
(1.472)

36.560

5.786

44.593


No Início do Exercício
152.778

116.218

173.751

129.158


No Fim do Exercício
151.306

152.778

179.537

173.751











PASSIVO CIRCULANTE
(9.101)

30.665

(3.249)

36.716


No Início do Exercício
150.651

119.986

178.926

142.210


No Fim do Exercício
141.550

150.651

175.677

178.926











AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAPITAL CIRCULANTE
7.629

5.895

9.035

7.877

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

31 de dezembro de 2003 e 2002

( Valores Expressos em milhares de reais)

1. 
Contexto Operacional

A Companhia se dedica à produção e comercialização de revestimentos cerâmicos e produtos complementares para aplicação no ramo de materiais de construção civil.

Os produtos classificam-se, segundo aplicação, em: piso, parede, revestimento externo, peças especiais e materiais para assentamento.

A Companhia iniciou as atividades produtivas em junho de 1979, passando desde então por sucessivos incrementos na sua capacidade instalada com ampliações em seu portfólio de produtos.

A produção concentrou-se até setembro de 1991 em revestimentos de médios formatos para aplicação em pisos e paredes, quando foi introduzida a linha de produtos de pequenos formatos (mosaicos) para revestimento externo. Para tanto foram substituídos os equipamentos instalados em 1979 e 1982, passando-se a utilizar tecnologia mais moderna, embora com a mesma capacidade de produção de 300.000 m2/mês.

Em 1991 foi constituída a subsidiária Portobello America, Inc; sediada nos EUA, para distribuir os produtos nos mercados da América do Norte, América Central e Caribe.

O parque industrial foi ampliado em 1994, com o início da produção de revestimentos para parede (processo monoqueima porosa), peças especiais, rejunte e argamassa, visando a complementação de sua linha de produtos. No ano seguinte foi ampliada a fábrica de pisos, com nova linha de produtos de formatos grandes (40 cm x 40 cm e 50 cm x 50 cm), atingindo 1.500.000 m2/mês. A otimização dos processos de produção e a modernização de equipamentos elevou a capacidade total de produção para 1.650.000 m2/mês. 

Em 1997 foi criado um novo canal de distribuição de revestimentos cerâmicos no Brasil, com a abertura de lojas especializadas da rede de franquia Portobello Shop.

Em 1999 foi construída a fábrica de rejuntes e argamassas especiais em Itupeva-SP da subsidiária Portokoll S/A, aumentando a capacidade de produção de 4.000 t/ano para 12.000 t/ano.

Em setembro  de 2000 foi concluída  a montagem da primeira linha de produção da nova fábrica de porcelanato na planta industrial de Tijucas – SC, com capacidade  inicial de  210.000 m2/mês.
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1. 
Contexto Operacional - Continuação

Em setembro  de 2002 foi concluída  a montagem da segunda linha de produção da nova fábrica de porcelanato, elevando sua capacidade  para  420.000  m2/mês.                    
Em síntese, a capacidade instalada evoluiu conforme o resumo a seguir:

Capacidade instalada em milhares de m2/mês - não auditado

1.979
-     65
1.987
-     600
1.994
-  1.250
1.996
-  1.650
2002 -
2.070

1.982
-   300
1.988
-  1.000
1.995
-  1.500
2.000
- 1.860



No período de 1996 a 2000 a infra-estrutura logística da Portobello America, Inc; foi ampliada para 5 depósitos de produtos para pronta entrega e “showrooms” nos principais mercados de revestimentos cerâmicos nos EUA: Los Angeles, New York, Miami, Dallas e Chicago.

No período de 1997 a 2003 a rede de franquias Portobello Shop foi ampliada para 65 lojas, localizadas nas principais cidades brasileiras. No terceiro trimestre de 2003 entrou em operação a subsidiária Portobello Shop S/A, para onde foi transferido o departamento de Franquias da Companhia.

O portfólio atual de produtos é formado por  mais de  mil itens, variando dos formatos       5 cm x 15 cm ao 50 cm x 50 cm, com flexibilidade de produção em pequenos lotes, inclusive de pedidos sob encomenda, com soluções personalizadas visando a máxima satisfação do cliente. Soma-se, ainda, a comercialização de porcelanato importado da Itália com exclusividade para o Brasil, com excelente aceitação no mercado. Em abril de 1997 entrou em operação a primeira  unidade de polimento de porcelanato com capacidade de processar 63 mil m2 por mês, agregando valor ao produto semi-elaborado importado. 

Em outubro de 2000 foram instaladas mais duas unidades de polimento, ampliando a capacidade total para 150 mil m2  por mês,  possibilitando polir parte da produção própria de porcelanato.
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2.
Base de Preparação e Apresentação das Demonstrações Financeiras Consolidadas

       As Demonstrações Financeiras Consolidadas consolidam elementos patrimoniais e de resultados das controladas diretas e indiretas descritas na Nota 6.

As práticas contábeis adotadas pelas empresas controladas estão de acordo com as adotadas pela controladora e a data de encerramento do exercício de todas as empresas incluídas na consolidação é 31 de dezembro, assim como a da controladora.

Os saldos patrimoniais e contas de resultados decorrentes de operações entre empresas consolidadas foram eliminados. Também foram eliminados os saldos de investimentos mantidos pela controladora.

As vendas, custos e despesas geradas por transações mercantis entre a controladora e suas controladas foram eliminadas nas demonstrações financeiras consolidadas. A conciliação entre os valores de patrimônio líquido e resultado apresentado pela controladora e consolidado, é apresentada como segue:


                 2003

              2002


Resultado

  Patrimônio

     Líquido

Resultado

Patrimônio

    Líquido

Controladora
988

53.948

(30.219)

52.960

Resultado não Realizado nos Estoques e Imobilizado
(10.744)

(10.744)

(9.900)

(9.900)

Reversão do Resultado não Realizado ano anterior
9.900

-

5.931

-

Consolidado
144

43.204

(34.188)

43.060

3.    Principais Práticas Contábeis

As principais práticas contábeis adotadas na elaboração das demonstrações financeiras são:

Provisão Para Devedores Duvidosos - É constituída com base na análise dos valores a receber em face dos riscos envolvidos, sendo considerada suficiente para cobrir eventuais perdas na sua realização;

Estoques  -  São  avaliados  ao  custo  médio  de  aquisição  e/ou  produção,   deduzido    de provisão para ajustá-los aos prováveis valores de realização, quando aplicável;
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3. Principais Práticas Contábeis  - Continuação

Adiantamentos de Contratos de Câmbio e sobre Cambiais de Exportação - São demonstrados pelo valor de custo, acrescido da variação cambial até a data do balanço. Os adiantamentos correspondentes a opera​ções de vendas a prazo já efetuadas estão sendo apresentados deduzidos de contas a receber;

       Tributos Diferidos – São decorrentes de prejuízos fiscais e bases negativas da contribuição social, acrescidos das  diferenças temporárias. Estes créditos levaram em consideração a expectativa futura de geração de lucros tributáveis e estão calculados com base nas  alíquotas que se espera tais impostos sejam recuperados;
       Investimentos - Os investimentos em empresas controladas estão avaliados pelo método de equivalência patrimonial. Os demais investimentos estão avaliados ao custo de aquisição deduzido de provisão para ajustá-los aos prováveis valores de realização, quando aplicável;

       Imobilizado - É  registrado pelo custo de aquisição ou construção acrescido de         reavaliação, deduzido da depreciação, a qual é calculada pelo método linear, de acordo com as taxas descritas na nota 7; 

Diferido -  Está  registrado  pelo  custo  de  aquisição, deduzido de amortização, a qual   é calculada a partir da geração dos benefícios até sua cessação ou no mínimo cinco anos, exceto a variação cambial diferida, cuja contabilização e prazo de amortização  seguem as normas previstas na Deliberação 404 da CVM;

Demais Ativos Circulantes e de Longo Prazo – Estão demonstrados pelo valor de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações cambiais ou monetárias auferidos;

Empréstimos e Financiamentos – São atualizados monetariamente pelos indexadores pactuados contratualmente e acrescidos dos juros incorridos até a data do balanço, de acordo com as taxas descritas na nota 9;

Provisão para o Plano de Participação no Resultado – É calculada de acordo com  critérios baseados em metas estabelecidas para cada semestre e encontra-se registrada na demonstração do resultado do período;
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3. Principais Práticas Contábeis  - Continuação

Demais Passivos Circulantes e Exigível a Longo Prazo  –  Estão demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos em base “pró-rata dia”;

Apuração do Resultado - As receitas e despesas estão demonstradas obedecendo ao regime de competência;

Benefícios Pós-emprego Concedidos aos Empregados – Encontram-se reconhecidos pelo regime de competência de exercícios e foram computados conforme descrito na Nota 12;

Transações  com Partes Relacionadas - A Companhia realiza transações comerciais  com partes relacionadas, em condições usuais de mercado, conforme demonstrado na nota 14.

4.
Estoques



Controladora

Consolidado



2003

2002

2003

2002

Produtos Acabados

51.208

42.706

72.579

64.521

Produtos em Processo

2.918

1.664

2.918

1.664

Matérias-primas e Materiais de Consumo

15.418

15.536

16.983

16.953

Em Trânsito

-

-

70

1.793



69.544

59.906

92.550

84.931
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5 – Imposto de Renda e Contribuição  Social 

 a) Imposto de Renda e Contribuição Social Diferido

O Imposto de Renda e a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido diferidos ativos e passivos foram constituídos considerando as alíquotas vigentes em 31 de dezembro de 2003 e tem a seguinte composição:


Controladora

Consolidado


2003

2002

2003

2002

Imposto de Renda Diferido Ativo








      Sobre Prejuízos Fiscais
2.677

2.711

4.571

3.943

      Sobre Provisões não Dedutíveis
9.893

9.299

9.893

9.299

      Sobre Plano de Previdência 
-

790

-

790


12.570

12.800

14.464

14.032

Contribuição Social Diferida Ativa 








      Sobre Base Negativa
913

918

916 

1.023

      Sobre Provisões  não Dedutíveis
3.133

2.947

3.133

2.947

      Sobre Plano de Previdência
-

253

-

253


4.046

4.118

4.049

4.223


16.616

16.918

18.513

18.255

      Parcela de Curto Prazo
14.096

6.320

14.136

7.239

      Parcela de Longo Prazo
2.520

10.598

4.377

11.016

Imposto de Renda Diferido Passivo:








  Sobre Depreciação Acelerada Incentivada               
-

31

-

         31

Em atendimento á Instrução CVM 341, a companhia não constituiu créditos tributários sobre prejuízo fiscal e base negativa de contribuição social apurados a  partir de  01/07/2002;  que totalizam R$ 10.724 em 2003 (R$ 11.090 em 2002), em função dos estudos de viabilidade econômica não contemplarem períodos  após 2005.

Os estudos elaborados pela Administração da Companhia indicam a possibilidade de realização dos créditos tributários constituidos no montante de  R$ 14.096  e R$ 2.520 em 2004 e 2005 respectivamente.
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5 – Imposto de Renda e Contribuição  Social  - Continuação

       b)Apuração dos Impostos no Exercício

Foram registrados no resultado do exercício os seguintes montantes de imposto de renda  e contribuição social  sobre o lucro líquido :


Controladora

Consolidado


2003

2002

2003

2002

   Imposto de Renda








     Variação no Imposto de Renda Diferido 
(199)

2.946

628

3.763

     Provisão para o Imposto de Renda do Exercício
87

(3.636)

(807)

(3.971)


(112)

(690)

(179)

(208)










  Contribuição Social








     Variação na Contribuição Social Diferida
(73)

528

(173)

482

     Provisão para a Contribuição Social do Exercício
20

(1.252)

(214)

(1.359)


(53)

(724)

(387)

(877)

     
(165)

(1.414)

(566)

(1.085)

Reconciliação da alíquota efetiva dos impostos:

                                                                                                        Controladora


Imposto de Renda

Contribuição Social


2003

2002

2003

2002

Resultado antes dos Impostos e Participações
1.153

(28.805)

1.153

(28.805)

Diferenças Permanentes
(277)

(3.722)

(341)

(4.118)

Diferimento Cambial
-

3.537

-

3.538

Realização da Reserva de Reavaliação 
707

707

707

707


1.583

(28.283)

1.519

(28.678)

Alíquotas 
25%

25%

9%

9%


(395)

7.071

(136)

2.581

Créditos Tributários não Registrados sobre Diferenças Temporárias
283

(7.785)

83

(3.305)

Efeitos sobre Ajuste da Alíquota 
-

24

-

-

Valor lançado ao resultado
(112)

(690)

(53)

(724)
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5 – Imposto de Renda e Contribuição  Social  - Continuação

A conciliação dos tributos lançados ao resultado não está sendo apresentada na forma consolidada em virtude da Companhia possuir investimento em empresas no exterior, as quais estão sujeitas à alíquota de imposto de renda vigente diferente da alíquota praticada no Brasil.

6.  Investimentos em Empresas  Controladas

















Total



Portobello

América

Mineração

Portobello

Estilo

& Arte

Portobello Shop S/A

Portokoll S/A

Portobello

Argentina

Portobello Chile

2003

2002

Capital Social Integralizado

27.447

167

40

400

7.102

429

244

-

-

Patrimônio Líquido

7.949

(541)

(60)

523

8.520

(31)

(25)

-

-

Resultado do Exercício

2.242

(869)

(100)

161

2.015

(87)

54

-

-

Participação no Capital em %

98,42

99,76

95,00

99,90

51,00

100,00

100,00

-

-

Investimento pela Equiv. Patrim.

7.824

-

-

522

4.345

-

-

12.691

10.938

Ágio em Controladas

35

-

-

-

-

-

-

35

35

Investimento Antes da Equivalência

6.886

327

-

40

3.625

60

-

10.938

5.344

Dividendos Propostos

-

-

-

(39)

(308)

-

-

(347)

-

Baixa de Investimento 

-

-

-

-

-

-

-

-

(107)

Integralização de Capital                      

-

-

38

360

-

-

-

398

929

Resultado da Equiv. Patrimonial

2.193

(867)

(95)

160

1.028

(87)

54

2.386

3.648

Ganho/Perda  Cambial

(1.255)

-

-

-

-

(3)

2

(1.256)

1.124

Transf. Para Passivo a Descoberto

-

540

57

-

-

30

(56)

571

-

7. Imobilizado




Controladora

Consolidado




2003

2002

2003

2002


Taxa

Custo

Depreciação
Valor

    Valor                  Valor




Reavaliado

Acumulada

Líquido

   Líquido              Líquido

Terrenos
-

4.336

-

4.336

4.666

6.198

6.331

Edificações e Benfeitorias
4%

69.743

28.343

41.400

43.505

46.641

48.675

Máq. Equipamentos e Instalações
15%

188.887

110.328

78.559

86.033

82.611

89.493

Móveis e Utensílios
10%

6.386

4.783

1.603

1.799

1.972

2.176

Computadores e Sistemas
20%

9.267

7.577

1.690

1.540

2.056

1.711

Reflorestamentos
Diversas

4.149

3.031

1.118

1.182

1.118

1.181

Outras Imobilizações
Diversas

1.288

320

968

992

1.624

1.425

Obras em Andamento
-

735

-

735

1.103

785

1.734




284.791

154.382

130.409

140.820

143.005

152.726
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7. Imobilizado – Continuação

Em 1990 e 1991 a Companhia procedeu ao registro de reavaliação dos bens de seu imobilizado. 

O valor da reavaliação registrada no imobilizado em 31 de dezembro de 2003,  líquida da depreciação acumulada respectiva, monta em R$ 15.788 ( R$ 16.930 em 2002).

De acordo com a Deliberação CVM 196/96 a Companhia capitalizou durante o exercício de 2002 o montante de R$ 7.093 relativo a juros e variação cambial incorridos sobre financiamentos de ativos em construção. Os juros foram capitalizados até o momento da transferência do ativo em construção para o ativo em uso, a partir de quando passaram a ser depreciados de acordo com a estimativa de sua vida útil econômica. Em 2003 não houve capitalizações. 

8. Diferido



Controladora

Consolidado



2003

2002

2003

2002





Amortização

Valor

 Valor       Valor       Valor



Custo

Acumulada

Líquido

 Líquido    Líquido    Líquido

Gastos de Implantação e  Pré-Operacionais

13.693

8.804

4.889

4.028

5.447

4.971

Benfeitorias em Imóveis de Terceiros

1.576

602

974

959

987

1.000

Estudos Pesquisas e Projetos

4.043

2.567

1.476

1.885

1.574

1.885

Showrooms/Monomarcas

9.512

9.278

234

908

234

908

Variação Cambial

10.232

6.111

4.121

7.467

4.121

7.467

Outros

3.653

1.380

2.273

2.134

2.285

2.232



42.709

28.742

13.967

17.381

14.648

18.463

Em 2001 a Companhia registrou no ativo diferido a variação cambial dos empréstimos em moeda estrangeira ocorrida naquele exercício, a qual vem sendo amortizada em quatro anos, a partir de outubro de 2001, ou através de liquidação parcial ou total das obrigações e direitos que geraram a despesa cambial diferida líquida, conforme determinado pela Deliberação  CVM 404. 
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9. Empréstimos e Financiamentos



Controladora

Consolidado
VENCIMENTO



2003

2002

2003

2002
FINAL

ENCARGOS/ATUALIZAÇÕES

CURTO PRAZO












Transferências de L. Prazo












   I.F.C.

6.178

8.638

6.178

8.638
(a)

Var. Cambial+10,56%a.a

   I.F.C.

4.723

56

4.723

56
(a)

Var.Cambial+Libor+4,625% a.a

   I.F.C.

385

3.972

385

3.972
(a)

Var.Cambial+Libor+4,0%  a.a

   Suppliers Credit 

14.281

16.977

14.281

16.977
(a)

Var.Cambial+6,33 %a.a

   FINAME/ POC

1.658

1.769

1.658

1.769
(a)

TJLP +6,50% a.a

   PRODEC

3

-

3

-
(a)

(50% IGPM)+1% a. a

   FINEP

974

1.412

974

1.412
(a)

TJLP+4,0%a.a

   EXIM PRÉ-EMBARQUE

11.783

10.847

11.783

10.847
(a)

TJLP+6,5%a.a

   LEASING

469

369

469

369
(a)

2,51% a.m.

   CEF-CTRC

114

-

114

-
(a)

TR+2,00% a.m



40.568

44.040

40.568

44.040




  Contratos de Curto Prazo












  Capital de Giro no Brasil

27.893

17.946

28.696

19.621


 37,28%a.a (Taxa Média)

  Capital de Giro nos EUA

-

-

21.749

11.255


Var. Cambial+Prime+1,5%a.a



68.461

61.986

91.013

74.916

















LONGO PRAZO












I.F.C.

-

4.290

-

4.290
Jun/2004

Var.Cambial+10,56% a.a

I.F.C.

15.958

24.733

15.958

24.733
Dez/2009

Var.Cambial+Libor+4,625%  a. a

I.F.C.

20.224

23.419

20.224

23.419
Jun/2007

Var.Cambial+Libor+4,0%  a.a

Suppliers Credit 

41.691

59.043

41.691

59.043
Dez/2006

Var.Cambial+6,33% a.a

FINAME/ POC

1.362

2.427

1.362

2.427
Nov/2006

TJLP+6,50% a.a

PRODEC

132

125

132

125
Abr/2007

(50% IGPM) +1% a. m.

EXIM PRÉ-EMBARQUE

7.982

8.806

7.982

8.806
Fev/2006

TJLP + 6,50%a.a

FINEP

-

922

-

922
Out/2004

TJLP + 4,0%a.a

LEASING

389

230

389

230
Mai/2005

2.51% a. m.

CEF-CTRC

20

-

20

-
Mai/2005

TR+2,00%  a .m



87.758

123.995

87.758

123.995






156.219

185.981

178.771

198.911




(a) Os  empréstimos de curto prazo, bem como as parcelas de curto prazo dos financiamentos de longo prazo possuem diversos vencimentos ao longo do ano de 2004.

Os contratos  de  financiamentos  junto ao  IFC  ­  International Finance  Corporation  possuem  cláusulas restritivas vinculadas à manutenção  de  determinados  índices financeiros. Em 31 de  dezembro  de  2003 alguns destes índices não foram atingidos, porém em 16 de março de 2004 a companhia  obteve permissão temporária do IFC para o não cumprimento dos citados índices financeiros.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS -- continuação

31 de dezembro de 2003 e 2002

( Valores Expressos em milhares de reais)

9. Empréstimos e Financiamentos - Continuação

Em garantia dos empréstimos foram concedidos, principalmente, hipotecas de imóveis e equipamentos. Os empréstimos de longo prazo têm o seguinte cronograma de pagamentos:

Vencimento

2003


2.005

36.480


2.006

21.369


2.007

23.522


2.008

3.194


2.009

3.193




87.758


10. Provisões









Controladora

Consolidado



2003

2002

2003

2002

Provisão para Comissões sobre Vendas

2.992

1.941

3.108

2.056

Provisão para Despesas Aduaneiras e Fretes para Exportação

331

1.388

3.506

8.395

Provisão para Deságios de Cambias

1.162

916

1.162

916

Outras Provisões

1.164

912

460

1.011



5.649

6.872

8.236

14.093
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11. Efeitos da Variação Cambial

O resultado da Companhia foi fortemente impactado pelo efeito da grande oscilação da taxa de câmbio nos ativos e passivos em moeda estrangeira conforme detalhado a seguir:



Controladora



2003

2002

Receitas Financeiras





    Variação Cambial Ativa

49

12.301

    Amortização da Variação Cambial Diferida

-

453

    Juros 

2.001

2.345

    Outros

1.201

4.009



3.251

19.108

Despesas Financeiras





    Variação Cambial (Passiva)/ Reversão

8.392

(16.522)

    Variação Cambial (Passiva)Reversão não Realizada

10.800

(41.459)

    Amortização da Variação Cambial Diferida

(3.346)

(9.112)

    Juros 

(31.497)

(24.676)

    Outros

(8.346)

(7.409)



(23.997)

(99.178)

Resultado Financeiro Líquido





    Variação Cambial  Líquida

8.441

(4.221)

    Variação Cambial Líquida  não Realizada

10.800

(41.459)

    Amortização da Variação Cambial Diferida

(3.346)

(8.659)

    Juros 

(29.496)

(22.331)

    Outros

(7.145)

(3.400)



(20.746)

(80.070)

12. Plano de previdência privada de contribuição definida


A partir do exercício de 1997 começou a vigorar na Companhia o Plano de Benefícios Portobello Prev, o qual é administrado pela BB Previdência - Fundo de Pensão  Banco do Brasil   e recebeu a adesão de 1.641 funcionários. O plano  tem a característica de contribuição definida,  porém  oferece um benefício mínimo de aposentadoria por tempo de serviço ou por idade. A avaliação atuarial,  referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2003, desta parte do plano, considerada como sendo de benefício definido, apresenta superávit de R$ 107.

       
Neste exercício a Companhia contribuiu com R$ 329 (R$ 208 em 2002) de contribuições normais.
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12. Plano de previdência privada de contribuição definida - Continuação

Em 31 de dezembro de 2003, o saldo das contribuições especiais referentes ao tempo passado, a serem efetuadas na conta individual daqueles participantes que satisfizerem às condições estabelecidas no regulamento no plano monta em R$ 3.705 (R$ 3.543 em 2002) e encontra-se provisionado no exigível a longo prazo como “outras obrigações”. No momento em que cada participante integrante desta condição se tornar elegível, a Companhia  quitará a parcela de reserva especial atribuível ao mesmo.

Todos os benefícios do plano serão concedidos aos participantes que estiverem elegíveis, considerando-se o estabelecido no Regulamento do Plano. O custeio de cada plano de benefícios será estabelecido por atuário independente uma vez por ano, ou sempre que ocorrerem alterações significativas nos encargos do fundo, com respeito ao referido plano.

13.  Patrimônio Líquido
a) Capital Social 
O Capital Social da Companhia no valor de R$ 82.017 mil está representado por 99.224.676 ações ordinárias escriturais e 37.134.612 ações preferenciais escriturais, totalizando 136.359.288  ações, todas subscritas e integralizadas.

Cada ação ordinária corresponde a um voto nas Assembléias Gerais, segundo os direitos e privilégios próprios estabelecidos, por lei e nos estatutos para a sua espécie.

As ações preferenciais, sem direito a voto nas Assembléias Gerais, gozam dos seguintes direitos e privilégios:

· Prioridade na distribuição dos dividendos;

· Direito a participação proporcional nas bonificações decorrentes de correção monetária ou de incorporação de reservas ou lucros;

· Prioridade no reembolso, no caso de dissolução da sociedade;

· Participação nos aumentos de capital, em igualdade de condições com os demais acionistas e na capitalização de todas as reservas.

Aos acionistas são assegurados dividendos mínimos obrigatórios no valor equivalente a 30% do lucro líquido, ajustado nos termos do artigo 202 da Lei 6.404/76. As ações  preferenciais, em conformidade com o artigo 17 desta Lei modificado pelo artigo 1º da Lei n.º 9.457 de 05 de maio de 1997, têm direito ainda a dividendo adicional de  10% em relação  às ações ordinárias.
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13. Patrimônio Líquido – Continuação

b) Reserva de Reavaliação 
Constituída em 1990 com base em laudos de avaliação emitidos por  peritos independentes, sendo transferida para lucros acumulados na mesma proporção da depreciação ou baixa dos bens que a geraram.

Em dezembro de 1999, foi oferecido adicionalmente a tributação o valor de R$ 8.703 mil. Os valores dos tributos e contribuições incidentes sobre o saldo remanescente da Reserva de Reavaliação, ainda não tributada, cuja provisão não está registrada contabilmente, podem ser assim apresentados:



2003

2002

Imposto de Renda

2.077

2.253

Contribuição Social

747

811



2.824

3.064

Foram apropriados ao resultado do exercício as parcelas de depreciação e as baixas das reavaliações dos bens do Ativo Permanente. A realização da reserva de reavaliação foi registrada na conta de “Lucros Acumulados”. O efeito desta realização, se computada ao resultado do exercício, partindo-se da Demonstração do Resultado é indicado a seguir:

                                                                                                       2003                2002

Lucro Líquido (Prejuízo) do Exercício
988

(30.219)

Realização da Reserva de Reavaliação Líquida
1.244

      1.438

Lucro Líquido(Prejuízo) Ajustado
2.232

(28.781)

Lucro Líquido (Prejuízo) Ajustado por ação
0,0164

(0,2111)
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14.
Empresas Ligadas









Adiantamentos





Outras


Mútuo

Clientes

a Fornecedores

Contas a Pagar

Obrigações


2003

2002

2003

2002

2003

2002

2003

2002

2003

Mineração Portobello Ltda. 
-

-

-

-

676

410

-

-

-

Estilo & Arte, Comer. Projetos
51

-

-

-

-

-

-

-

-

Portobello América Inc. 
-

-

19.846

35.113

-

-

-

-

2.831

Portokoll  S/A 
176

1.760

-

-

-

-

99

-

-

Portobello Argentina
-

-

48

58

-

-

-

-

-

Portobello Chile 
-

-

338

411

-

-

-

-

-

Portobello Shop S/A
(382)

-

 353

      -

-

-

-

-

-

Portobello Mult-Log  S/A
-

-

118

3.041

-

-

-

-

-

Refinadora Catarinense S/A
(23.521)

(7.760)

-

-

-

-

-

-

-

Usati Frutas Ltda
-

-

461

461

-

-

-

-

-

Gomes A.B.P.S. Ltda 
-

-

355

-

-

-

-

-

-

Usati A.B.P.S. Ltda
(1.116)

(906)

-

-

-

-

-

-

-


(24.792)

(6.906)

21.519

39.084

676

410

99

-

2.831

As transações entre partes relacionadas são resultantes de operações de compra e venda, prestação de serviços, e empréstimos praticados de acordo com as condições normais de mercado.    

Os contratos de mútuo com empresas ligadas são remunerados pela variação de 100% do CDI (Certificado de Depósito Interbancário).

15. Contingências

Baseada na opinião de seus advogados, a Companhia e suas controladas constituíram provisão para contingências em montantes considerados necessários para cobrir eventuais perdas que possam advir do desfecho de processos fiscais, cíveis e trabalhistas em andamento. Adicionalmente, a Companhia compensou R$ 42.485  até 31 de dezembro de 2003 ( R$ 41.497 até 31 de dezembro de 2002) referente a diversos  tributos federais com créditos presumidos de IPI adquiridos de terceiros. Tais compensações foram efetuadas com base na sentença do Mandado de Segurança concedido pelo Tribunal Regional Federal da 2a. Região aos titulares dos referidos créditos, os quais continuam responsabilizando-se pelos mesmos. A Administração, baseada na opinião dos consultores jurídicos, externos e internos, considera desnecessária a constituição de qualquer provisão adicional sobre esse assunto.
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16.
 Seguros
Em 31 de dezembro de 2003 a cobertura de seguros contra incêndio, roubo, colisão e riscos diversos sobre bens do ativo imobilizado, produtos em estoques e lucros cessantes, é considerada suficiente pela Administração para cobrir eventuais sinistros.

17.
Instrumentos Financeiros

 A Companhia não possui qualquer contrato de troca de índices (SWAP) e não possui nenhuma operação que possa ser caracterizada como derivativo.

A Companhia utilizou os seguintes métodos e premissas no cálculo do valor justo de seus instrumentos financeiros:

Disponibilidades: Os montantes divulgados no balanço patrimonial para disponibilidades, aproximam-se de seus valores de mercado;

Contas a receber e contas a pagar: Os montantes divulgados no balanço patrimonial para contas a receber e contas a pagar, aproximam-se de seus valores de mercado, considerando as provisões constituídas e a ausência de atualizações monetárias sobre a parcela vencida do contas a receber;
Outras Contas: Segundo nosso conhecimento e julgamento, nenhuma outra conta contábil apresenta diferenças relevantes entre os valores registrados contabilmente pela Companhia e seus valores prováveis de realização e valores de mercado em 31 de dezembro de 2003 e também não conhecemos nenhum fato relevante ou evento subseqüente a esta data que possa impactar de forma relevante os montantes registrados;

Empréstimos e Financiamentos: conforme demonstrado na Nota 10, as operações são vinculadas a diversos indexadores e apresentam taxas de juros variadas. Não acreditamos que possam ocorrer ganhos ou perdas futuros gerados pelas negociações envolvendo os montantes de empréstimos e financiamentos. 
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18. Geração Operacional de Caixa – EBITDA

A geração de caixa (EBITDA) em 2003 atingiu  o valor de R$ 41.489 (R$ 66.549 em 2002), obtendo em 2003 a margem de  13,40% sobre a receita líquida ( 23,83% em 2002).

No consolidado a geração de caixa (EBITDA)  atingiu  o valor de R$ 48.645 (R$ 70.064 em 2002), obtendo em 2003 a margem de 10,94% sobre a receita líquida ( 16,85% em 2002).

Reconciliação do EBITDA (Informação Complementar)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS



Controladora

Consolidado


2003

2002

2003

2002

RECEITA BRUTA DE VENDAS
377.425

341.797

531.475

490.180










RECEITA LÍQUIDA DE VENDAS
309.423

279.269

444.324

416.377











LUCRO BRUTO
94.004

102.251

144.138

145.644











LUCRO (PREJUÍZO)  OPERACIONAL
396

(33.006)

1.117

(36.732)











(+) Despesas Financeiras Líquidas
20.746

80.070

24.998

85.263










(-) Amortizações da Variação Cambial Diferida
(3.346)

(8.732)

(3.346)

(8.832)










(+) Depreciações e Amortizações
23.693

28.217

25.876

30.365










(=) EBITDA Lucro antes dos impostos, juros depreciações e amortizações
41.489

66.549

48.645

70.064

% S0BRE A RECEITA LÍQUIDA
13,40%

23.83%

10.94%

16,85%
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19. Demonstração do Fluxo de Caixa - (Informação Complementar)



Controladora

Consolidado



2003

2002

2003

2002

OPERACIONAL

20.345

(23.241)

10.247

(21.605)

 Lucro (Prejuízo) do Exercício 

988

(30.219)

144

(34.188)

 Participação dos Acionistas Minoritários

-

-

1.016

533

 (+) Depreciação e Amortização 

23.693

28.217

25.876

30.365

 (-) Valor Residual do Ativo Permanente Baixado   

603

5.188

561

5.194

 (-) Ganhos /Perdas Cambiais e de Investimentos  

1.256

(1.124)

(18)

-

 (-) Resultado da Equivalência Patrimonial 

(2.386)

(3.648)

-

-

 (-) Provisão Perda em Investimentos

(571)

-

-

-

 (-) Imposto de Renda e Contribuição Social  Diferidos

272

(2.845)

(455)

(2.696)

Aumento / Redução de Clientes

22.803

(17.392)

12.165

(15.361)

Aumento de Estoques

(9.638)

(16.933)

(7.619)

(25.587)

Aumento  de Outros Créditos do Ativo Circulante

(9.083)

(483)

(7.908)

(1.557)

Aumento / Redução de Fornecedores

(16.507)

5.905

(15.808)

4.745

Aumento / Redução de Obrigações Tributárias

2.119

(2.951)

1.633

(3.152)

Aumento / Redução de Adiantamentos de Clientes

(998)

1.358

(998)

892

Aumento  de Obrigações Trabalhistas

511

1.055

1.647

1.112

Aumento / Redução de Comissões a Pagar

(312)

231

(312)

146

Aumento / Redução  de Provisões e Tributos

(1.223)

4.512

(8.325)

11.951

Aumento / Redução de Outras Contas a Pagar 

(1.313)

649

670

1.849

Redução do Realizável a Longo Prazo

10.131

5.239

7.978

4.149











FINANCIAMENTOS

(7.189)

72.110

5.101

71.451

Aumento de Empréstimos  de Curto Prazo

6.475

19.796

16.097

19.081

Aumento de Adiantamentos de Contratos de Câmbio

2.147

110

2.147

92

Aumento / Redução de Financiamentos de Longo Prazo

(36.237)

37.727

(36.237)

37.727

Aumento de Outros Exigíveis de Longo Prazo

20.426

3.777

23.094

3.020

Adiantamento para Futuro Aumento de Capital

-

10.700

-

10.700

Aumento de Capital

-

-

-

831











INVESTIMENTOS

(10.546)

(47.117)

(12.924)

(47.758)

Em Investimentos Permanentes

(132)

(995)

(81)

(37)

No Imobilizado

(6.934)

(42.783)

(9.255)

(46.895)

No Diferido

(3.480)

(3.339)

(3.588)

(826)











Variação do Disponível

2.610

1.752

2.424

2.088











Variação do Disponível

2.610

1.752

2.424

2.088

Saldo Inicial do Disponível

4.871

3.119

6.170

4.082

Saldo Final do Disponível

7.481

4.871

8.594

6.170
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CRC/SC  015.271/0-S-RJ

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Ilmos. Srs.

Diretores e Acionistas da

Portobello S.A.

1.  Examinamos os balanços patrimoniais da Portobello S.A. e os balanços patrimoniais consolidados da Portobello S.A. e empresas controladas, levantados em 31 de dezembro de 2003 e 2002, e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e das origens e aplicações de recursos, correspondentes aos exercícios findos naquelas datas, elaborados sob a responsabilidade de sua administração. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras. As Demonstrações Financeiras da controlada Portobello América Inc, relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2003 foram auditadas e as demonstrações financeiras relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2002 foram revisadas por outros auditores independentes, e a nossa opinião, no que diz respeito ao valor desse investimento no valor de R$7.824 mil (R$6.886 mil em 2002) e do resultado positivo de equivalência e variação cambial por ele gerado, no valor de R$938 mil (positivo de R$4.607 mil em 2002), está baseada no parecer e no relatório de revisão emitidos por esses auditores.

2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil e compreenderam: (a) o planejamento dos trabalhos, considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e o sistema contábil e de controles internos da Companhia; (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que suportam os valores e as informações contábeis divulgados; e (c) a avaliação das práticas e das estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração da Companhia, bem como da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.

3. A Companhia optou pelo procedimento facultado pela Deliberação n.º 404 da Comissão de Valores Mobiliários - CVM emitida 27 de setembro de 2001 reconhecendo os resultados líquidos negativos decorrentes das variações cambiais apresentadas no período de nove meses findo em 30 de setembro de 2001 na conta de ativo diferido. A amortização do ativo diferido vem sendo efetuada em 48 meses desde 1º de outubro de 2001, de acordo com as normas previstas na respectiva Deliberação da CVM. O saldo diferido em 31 de dezembro de 2003, líquido das respectivas amortizações, monta em R$4.121 mil (R$7.467 mil em 2002), sendo que no exercício findo nesta data, foi debitado ao resultado o valor de R$3.346 mil (R$8.732 mil em 2002). Este procedimento está em desacordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil; conseqüentemente, o valor do patrimônio líquido e do ativo diferido em 31 de dezembro de 2003, estão apresentados a maior em R$4.121 mil (R$7.467 em 2002), e o lucro líquido do exercício está apresentado a menor em R$3.346 mil (prejuízo apresentado a maior em R$8.732 em 2002).

4.
Em nossa opinião, com base em nossos exames, no parecer e no relatório de revisão  de outros auditores independentes, exceto quanto ao assunto comentado no parágrafo anterior, as demonstrações financeiras referidas no primeiro parágrafo representam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Portobello S.A., bem como a posição patrimonial e financeira consolidada da Portobello S.A. e empresas controladas, em 31 de dezembro de 2003 e 2002, os resultados de suas operações, as mutações de seu patrimônio líquido e as origens e aplicações de seus recursos, referentes aos exercícios findos naquelas datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

Blumenau (SC), 21 de fevereiro de 2004
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